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Meus Queridos Irmãos e Irmãs, 
 
No início deste mês, quaisquer que sejam as nossas conceições metafísicas, temos pensei aos nossos 
entes queridos desaparecidos, mas também aos todos aqueles de quem não podemos esquecer o 
sacrifício. Para aqueles, nossas irmãs e irmãos em humanidade que muitas guerras dizimam ainda. 
Todas estas cerimônias dão sentido a este necessário dever de memória que devemos 
compartilhar honrando todos os nossos mortos, incluindo em nossas cerimônias maçônicas e 
nossas reuniões fúnebres. 
A morte, é preciso lembrar, é onipresente dentro de nossos graus escoceses, desde o 
gabinete de reflexão, simulacro do túmulo. Ela se expressa através de mitos, de 
lendas, assassinatos, sacrifícios, batalhas contra nós mesmos; através de epopeias e cruzadas contra 
os males que afligem a humanidade; na reconstrução de Templos destruídos em guerras passadas; 
ainda está lá quando lutamos pela liberdade de atravessar pontes que nos eram proibidas. 
Estas batalhas, a morte de Hiram e todas essas mortes simbólicas seguidas de ressurreição, 
nossas epopeias cavalheirescas, as nossas lutas pessoais mas também coletivas abrem-nos 
novas portas para aceder a nossa liberdade individual para pensar melhor o nosso 
Ser. 
“Queremos a morte para sair de um não ser ou de uma insuficiência de ser, jogamos querer 

a morte na esperança de realmente chegar ao Ser” nos lembrou o nosso T∴I∴F∴ Jean- 
Pierre Villain em sua intervenção durante o nosso colóquio de Bordeaux “A morte, este 
tabu!”, que reuniu neste meio de meses mais de 300 irmãs e irmãos na cidade 
de Montaigne. 
Nós perguntamos sobre a parca, sobre “A doença na morta”1 é um dos nossos primeiros 
deveres em humanidade. Além dos aspectos maçônicos, espirituais, filosóficos e 
cientistas evocados neste colóquio, contribuímos com as nossas reflexões 
partilhadas, neste vasto debate sobre o fim da vida que afecta toda a nossa sociedade, 
esta fim da vida, que ela não é simbólica, mas uma triste realidade que muitas vezes esquece a 
dignidade humana. 
Se Montaigne nos lembra, como nossos rituais, incansavelmente “que filosofar 
é também aprender a morrer”2, a morte é apenas o fim da vida... e não o seu propósito. 
Devemos visar aqui e agora, a vida boa sabendo servir bem, em nós esforçando-se para estar no 
mundo modestamente, naturalmente, enquanto pensa no Outro. 

 
1 Søren Kierkegaard, Traité du désespoir, titúlo real La maladie à la mort, 1849. 
2 Michel de Montaigne, Essais, I.19, Gallimard, Paris, 2019. 



O fim do mês está chegando, é a luz que já brilha no horizonte, 
a aproximação do nosso solstício de inverno. Estas luzes são portadoras de esperança. É o ciclo 
desta renovação sempre esperada, além de qualquer crença. É esta epifania que eu 
deseja-vos toda a fraternidade. A de desfrutar das luzes do coração que você partilhará e transmitirá3 
com as vossas irmãs e irmãos em todos as nossas Lojas, mas também com os seus entes queridos. 
Todas estas Luzes, desejo-as também ao mundo. Elas são o símbolo da nossa 
esperança e da nossa fé no Homem. 
Com os meus mais fraternos sentimentos abraço todos vós, minhas queridas irmãs 
e irmãos em igualdade, e desejo-vos o melhor na aproximação deste fim de ano. 
 
 

T∴I∴F∴ Christian CONFORTINI, 33e  

T∴P∴S∴G∴C∴ do GCDRE-GODF 

 
 

 

 
3 Referência a Lucrèce II, 76 79 : « Os mortais que se transmitiram a vida são iguais aos corredores que passam um flama » 


